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CúremdífM0í^
(HUÁlORíSXiOS BÁRBAROS)

Com uma dessas exclamações,
âqué sao, iiáo o gritp^ snfojtd deuma
alma, mas o grito çruciáute dé iim
povo que teni pruridos e qüè^tein;
laseirài poo^nte
gosto?amei% : ^^—Meus' á^S||È|s, >o Ceai á eoça-
se !.! rs .v- --í3Li«"..' -¦

; E' à'a«j^li<frarK''Tna
te xlesta actuaftdade, apesafílos
^mpuchões que está levando o paiz
(lesdie o' Prata até as Goyarias, e
tíom os qUilés já estamos affeitos,
dç modo a niio lhessentirmos os,
effèítos, siniío em doses extreina-
mente homeopathjeas.A
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( Tempos calamitosos... de:gui-lhotinas, de.j)ropiiias, de atropinas,
de mo.íinas éde. . . samas ! ^

Na ev.oluvão política tèmenfra-
do, â fartn, áqueíles três primeiroselementos. . . de ordem'; ua evo-
liicão jittei-arià os doi.Vúltimos"es-
Mo exercendo etteitos salutares :—aléin dá mo^i)a litteraria, temos a
mí)%.¦•¦; . a tsarnalitteraria!

Mitterafíèè iadigena anda j&fcilósavtóonvpruridos violentos; e eu
^jjlro de èoii|es3ar. para ser since-'$&$$% iumêa me vi tao cocado
para t^ij^er saltarem da pemia esta*
jinjias. Goço-inü comsofreguídaof-eóeo-rne d^pm^id^i^^-é^d.
me coniÒ quaUiuer representante
da gênese de Dcidrium, coço-me
aqs)saltos^n'uma difusajnacabra,
tntipè !-^Üa1içr>, -líjtíàl,"1*;contra-'

ígosjp- a dança de São Guido.
Horroroso !í V" '¦...^'¦\dsdd
G men estado mental suggestio-.

na-ke pelo que por ahi ha de 
"cocei-

¦ras pelo Ceará. Ê, nã^^^tra-
íihavel esso phenonieno vnlgárís-'
Ühio, de uma vulgaridade bur-
gueza. . \ss ?.s}

A larva corruptor^, disfarçando
o anonymo no insecto da coceira,
infesta por aqtii tüdoí na proporçãode um por cada esuímpilha muni-
cipal, calculo enja exactidãó ga-rantimos com os dados de unia es-tatiatica proficiente, ípie temos de-b)T||xo da nossa mesa de trabalhos.!
aÇahi é avaliar ajmuitkÜo tur-bilhoantéae --ferroantáâlesâeg^^ilie-

ra^ilissimos inseçto3J;aque silo hojea nossa desdita,' o nlífeso iriiau so-mno, a nossa demorada agonia^ e;fíníilmentè, o nosso eterno deséà-
pero! , ~,t. /. '

Ah !. . . Mas eu rio-me, e rio-
me gostosamente. Tenho, confes-
so, alguma cousa cie terrível, de
mau, nesse risp que me anda a
saltar .descaradamente. .

(rosto de ver a humanidade fe-

fe «confortada ; faço rneiis todasos males alheios, com esse piegúis-mo sentimental que me neurasthe-nisa -jrnas (fuamlo vejo que o meuseniellmnfce secoca,.acousa^uda«le hgura :--sou asfaltado por umphrenosi. explosivo de alegrias •hato palmas; hracejo n'um oceanocapitoso de júbilos; banho-me dePm .para o ar no refrioeranteemulsivo de bastas gai-galliadas !
j jara m!m a coeeira devia s!redemica, congênita, eteriia; indes-truetivel, porqne atinai, é precisoconvir:—Q homeinr deixa de serhoinem quando se coça.-E1 nesse
pôriodb que elle tem^a iMa intimarelação com o macaco, que maisse approxima delle. O homem co-çando-se abandona todas as invés-tiduras ' convencionaes. todas aspi^axes formalisticas da etiqueta'torna-se,;sèni3abo!-ão. grotesco èas vezes indecente, quaudo nãosabe coçar-se: Revela-se o que émuitas vezes:—um individuo quenunca tomou chá de garfo, como o¦m Alves de Farias, e que precisaoanliar-se, demoradamente, como•elle mesmo.

Reflexionàndo-se bem. pórle-seconcluir que não são a (íemocra-cia, as republicas, cjlir nivelam asclasses. Absolutamente não !—E'a coceira que tem esse grandioso eelevado papel j — A Eguaídadeuniversal reside apenas nas. . .#
çoceiras.

Orei.enveilidode todas as suasinsígnias magestalicas. num ;íj;o-#mento dado, se soffre de çoceiras,e se não é canhoto, atira o sceptr-o
pela janella afora, e faz o quV =
qúalquei- um de nós faria : —co-
ça-se. * ;ddd

O Pa pa também não está isento
disso :— de atirar ao diabo o bacu-
lo de S, Pedro e co(-ar-se frança-
mente, desesperadaniente.no meio
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de um eoncilio em presença deto-
dososseuscardeae3.

Um presidente de republica,
atacado do insecto, coca-se tam-
bem. Este, porem, de modo mai3
democrático, levantando, surratei-
ramente, a aba da casaca se a
comichão lhe anda pela ilharga ou
adjacências.

fi' nisso que reside a egualdade.
Todos esses indivíduos nas suas

elevadíssimas posições nivelam-se
comnosco : -coçam-se, como nós
lios cocamos. Uma dulerença,
apenas :—é que e3tes, quasi sem-
prev coçam-se muito mais do que
uos. e isto já é um consolo.

Ora, por aqui a epidemia lastra
comprometténdo a seriedade eo
decoro. Ha namorados que ha
dois mezes vivem reclusos, para
mio ter a semsaboria de se coca-
rem na presença desuas adoradas,
distraidamente ás vezes por lu-
gares inconvenientes.

E' uma cóceira universal na
mais estricta definição.

: Todoà, á porfi a, dão que fazer ás
unhas : os magistrados, 03 sacer-
dotes, os militares, os políticos, os
litteratòs ; todos, todos, perdem a

'pose do íiioinento, O aprumo da oc-
casião para se cocarem com um
gosto extranho e voraz !

¦ E' preciso dizer que as senhoras
também coçam-se; mas, está de
;vei\ esTas^faz.enr-no muito discre-
ta mente.

Mas, de onde nos veio o maléfico
insecto (Aa- . \

Ahi é qüe eátá o dilemma!' 
Esta pergunta abriu caminho ás

investigações scientificas. As con-
jecturas. ai dedueções, o estudo'

\ sobre a marcha triumphante do in-'sectb, 
tudo isto, cUj^óu a estabej-

lecer. scientificaniéiM^e^o bicho
veio do Rio de Janeiro; eqltê ahi
fora gerado no meio infecto dós na-
vios^revoltòsos, e, verdade é, que,
naquelles tempos, 03 fluminenses

^^^ar^am-se limito, e foram tam-
bemnt^:bem cocados, a aí;

A minhífr^a etíinp^ií&fr de
veterinário das lSh^^éá^nta,

• apenas, um ponto diveíf^é
Concordo com a procedenciaTn „
porém o foco gerador! Isto é : —

'o 
bicho veiodo Ritrtle- Janeiro, e

nasceu, não do meio da revolta,
mas, espontaneamente, da Uttera-
tara nova (áo nepíidibatismo do Sr.
Alves de Farias !

Queixémo-nos, apenas, deste
senhor. Foi elle, simplesmente elle,

que introduziu a sarna na littera-
tura.

E este e3paut03o homem feito
só de Arte, não contente de nos
atirar para cima este terrivel mal,
diverte-se ainda em talar dcnós,
do 110330 Ceará, dos 1103303 poetas,
dos H03S03 sacíiristâes, dós nossos
sinos e implícitos badalo??, enfim !
mette o nariz em tudo, esse è/pãn-
toso homem de Arte.

Fique, pois,registrado para que
um dia entre para a3 paginas cia-
riticentes da Historia que todos os
males sarnosos 1103 vierão delle so-
mente, e do seu nephcUbatismo de
escacha, que irrompe em Symbo-
lieas injurias pondo-1103 03 nome3
feios de Bárbaros, Nullos, e out:os
arrevezado3 e malévolos.

Perdoarnol-o, porque afinal é
um irresponsável degenerescente.
Engulhou com a novíssima escola
o—decadismo, ososismo, que é uma
cousa_que dá para engulhar, prin-
cipalmente quando se sofíVededys-
pepsia litteraria.

Para este Senhor Alve3 o nephe-
lisbátisnio tem sido nma bola sof-
frivelmente grada, saturada de en-
venenamentos, que o tem posto á3
tontas.

Cahiu nella vorazmente, incons-
cientemente, como peixe de tanque
esfaimado por bolinhas de pão dè
rala, e d'ahi impou. Perturba a
assimilação jiçla ingestão do fer-
mento lífterário. Anda atari-aéntdo,
obstrüido, e a qualquer esforço,
mais Violento tem contracções
yòmitivas, que cheiram a áze-
do, que trésan dam ,-' a entrugiee
litteraria^ • ~-* - '"

È dahi verão:
, O verso, esse pobre que já anda-
ya feito trintenário na carriòla das
Muzâs, vae, por culpa desse es-
pánto30 homem de Arte, entrar in-
validado para um azylo de meiidi-
cidade. Além de sarnoso, está de
muletas o pòbresinho verso, de
pernas quebradas,, ehlorotico, da
brancura nistidiosay^ tawareíleci-
da db verme—lombriga, e a mais,
cheio de symbolismos grotescos,
cujo brevete de invenção não perteli-
ce a Verlaine, nem a I/lsle-Adam,

^íem a Mailarmé, e sim ao mais
^8í3üMitioso dos espantosos homen3
de A*te^ieji^ÍBrazJIiem gerado.

E' a soberana convicção, pois,
que me omigjá affirmar, perenipto-
riamente, que todas as nossas co-
ceiras 1103 foram jazidas pelo 

'ine*.

pheltbatismo! do senhor secretario
, da Thelmda: Quem arranca do in-

tellecto figuras como as que têm
osseu3 artisüscQfi}. versos Passeio a
Tijuca, é bem capaz de nos man-
c!a.r, subscriptado; com o titulo de
Bárbaros, não uíu punhado de in-
s3ct03 aa sarna,.' mas uin cartucho
com todas as pragas do Egypto.

Aquelle carro wlunc), aquella
creança aleijre como ,um vslho, e
aquella .vir.gula de um lepis, para
figurar uma chicotada, são real-
mente cousas que tem o sabor
acre da asneira artisticamente ein-
zelada. Dão para a gente ter engu-
jhos, daquelles que o espanto3.0 ho-
niem sentiu aò deglutir a pílula
do nephelibatisrno.

De re3to, fique o Órbe sabendo
que desta vez o mal dá coceira
fermentou na litteratura, irrompeu
do encephalo do senhor secretario
(CA Tiiebaiãa, e para castigo desse
homem que tanto màí nos fez,nós
d1 a iui,os Bárbaros, o conde mtiatnos
—a se cocar eternamente !

P. J.

CARVALHO
A VlAXXA DÉ CARVALHO

Eu conheci, quando pequeno, ont^ora
um Caroalho frõndente ,um roble antic

MXfifS íiX$-'XéçímnhmiJ3 A>\>r4'(lR'
,atoujn #omfirci;,'iam^pcdJj\abriffoA1
o kwrebvò^àfpòitstihté%ô^&^<0_^^msa

:-¦--. •;':' Ay',¦ j;A. t,', 
'.,/.; 

fi^mm
Quando tingia-lhe a fronda.a luz

. {doirada
<la aurora, como nm diadema dc ouro,

; ps espíritos de lu; iailt enXeòco i
cantar por .sobre' à"Òopà' illunxjnada.

E a dor irti mendiqa de.al^flf.Mv.
alli buscar allioio ao soffrimènio,
c o cérebro a Itu do pensamento ia.

: Nós hoje a ti, CaroailiQ,, ao.pensamento
oimns pedir-te a liu que s". irradia
da lu? auror.eal do teu latento^

Pedro Mqniz.
'Ac^.c."'

1895.—Fevereiro.

Alicção úe Italiano '
(de uns maxusgriptos tristes)

Fora á serra unicamente para
vel-a. Quantos, mezes de um.iento
e fundo supplicro, acabavam de
rolar ! quantas noites dse infinitas
saudades em vigílias dolorosas eu
passada depois, que ella partica !
;"Agate1;" estava; alii -no logarejo

onde ella estava também e no em-
tante» inda não pudera saciar esse
desejovvoraz de yeUa que me tor-
turaya barbaramente.

¦ ': A^X-y 
"A. '•)<•* 

.
XX.'¦*'Av "AA *• • ;i . -
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IRACEMA 3

Quinta feira, 21, voltava de um
passeio pela estrada.

Ia anoitecer.
Ós crepúsculos na serra têm

uma doçura e uma tristeza mys-
tica que apertam a alma doloro-
samente. E como eu olhasse para
os lcnges verdes carregados em
tons de velludo, tocados das ulti-
mas refracções, olhasse o ceo des-
botado, sujo da nuvens eslálripa-
das aqui e alem, fui sentindo ríe-
cessidadès de pranto, um abandc-
nó.incorhpréheníiidó em que tèda

. a minh'alma voltava-se para ella
chamando-a, chorando-a ir uma
agonia suprema.

Apertei os passos para o loga-
rejo.

a^o passar pelo collegio onde
estupidamente a tinham enclau-
surado, ouço vozes. Escuto. E'
uma aula. Atrevido olho pela
frincha da janella cerrada: pelo
corpo correu-me um resfriamento.
Ha alguns passos apenas eu vja-a
divinamente bella. Falava o italia-
no, esta lirigua suavíssima que
me encanta hoje porque seus la-
bios sabem proferi!-a. Um chalé
escu ro envolvia-lhe à garganta em
dobras que lembravam asmanti-

,vafe^eviÍ|a^a^;ü^t^c^dEo a;pe.;-
feição altiva da cabeça em graças
de rafriha. Os olhos grandes edo-
ces, émbebidos de luz, fitavam o
professor e#i, vez de meLfitarem.

> A bocca vermelha e fresca recita-
va formosas palavras que me sug-
geriam.versos de Steccheti e d'A-

. riòstò.. j ...,<
Como ella tinha mudado ! Es-

tava mais alta, mais forte, mais
¦ seria! ;A;' V . •',;.. '.'".•

Eu demorava-a com o olhar. Ti-
i nha-ancias de fallar-lhe muito...

muito...

^^V^^^V^^-V^"*^

PARTID3:
SAUDADE.

E n'essa quinta feira, 21, em
que vi-atão perto de mim sem'
ella ter me visto, não pude ador-
mecerá noite, quando recolhi-me
á lobrega morada, humida de ehu-
va, nua de moveis, triste, tristis-
•sima,, onde,me ,£S|^rapura.leito
frio como uma chapa <ae ferro ex-
posta ao gelo.

- L-i«*;^:' 
• VlANNA DE Caj*VA£HO,

de luar nas águas, de relâmpagos
azues, mansos, de vagalumes erran-
tes, de iactecencias somonas de li-
zos mármores frios . . . i\oite ku.-
rosa, que da as cousas escuras a
apparencia veliidosa de um olhar
doieate e a tudo a tina nitidez de
uma gouache hollandeza de Kem-
brandi. . . Uutomno.

ísimbos pequenos, pezados, es-
caros, subindo no c~o pulverisado
de oiro ao compasso monótono da
musica ao vento, parecem chlamy-
des celestes que o arqueado azul
estende, como para'saudar a do-
lencia cyprestal do luar de prata
sobre a iior tremula do oceano,
longtf, qus lembra uma aurora bo-
reai, com scintilações de pérolas,
saudando os brancos lençóes de
neve da Groenlândia, as florestas
escassas das columnatas de gelo,
ou oj hògar perdidos no paiz das
languidas Vaikyrias. . .

bopra a branda aragem tropical
macia, leve, vestida do aroma mix-
to de neliotropo branco e de mirra
antiga, como que saliindo de kan-
klins colossaes abertos. Como le-
quês de bronze balouçartdo, oscil-
Ia o coqueiral distante, n'um rouco
farfálhar de trepadeiras altas.

-L,vai.a natureza dòlencráltneníe
descendo célere ao som dòpsalmo
triste do vento, os véos ©pausados
de uma tristeza immensa, indili-
nida, só comparada a urijia safàbán-
da .macabra de phantasmas alluci-
cinadps,porque tu, morena,ohíinda
ílor morena da noite, pártiste, dei-
xando com fúlgurações astraes de
diamantes, o longo crepMSQulò de
teus olhos negros . . .Até p luar
n!uma immobilidaçle de pintura,.
n\ima tranquillidacfe budhica,deve
ter sentido uma branda nostalgia;
de teus olhos de austríaca * prin-
ceza... \ V'

Joaquim Caiíneíró. ;
(Luares...) ! v *

das alfflás
A Paula Filho

m ¦

Noite de plenilúnio,Jdara, clara,
cheia de fúlgurações etfieràes de
astros, phòsphoreséèncias brancas

Lembro-me que| a vi, pendida,
a balouçar ao soípro do -vento.

Nas rochas escaijpadas das ser-
ranias, na curva da yereda tòrtúo-
sa, ella enfrenta como sentihéila
muda, a sombria abertura da grti-
ta^vedada, haanhos, ás .pegadas
humanas. . .- " ' . 

'

Espectro erguido ha pedra tos-
ca, impávido, ouve o continuo ge-

mer abafado e lugubre das victi-
mas, cuja ossada santelma o escu-
ro insondavel da pavorosa gruta,
impávido !

Ímpia mão de bárbaro algoz,
fincou-a ali, emquanto o corpo da
victima, rolava como massa iner-
te, sobre o pavimento escomb-oso
e frigido da caverna.

Eo ultimo ai, d3 moribundo
ecoou triste nas abas das monta-
nhas como o rolar das pe;iras so-
breosiagêdos da. s^rra.

Uma nota plangente resoou no
coraçiD calmo dos tímidos habi-
tantes esparsos, como o presenti-
mento de uma tragédia futura.

Principiou o luto e o cora;ao
malévolo do homem transforma-
do em fira, riu-se do p inieiro ca-
daver insepulto.

O assassino, o pacato e medro-
so caboclinho d'outr'o a, levando
a dextra ao alto da cruz fresca de
aroeira, jurou o exterminio da fa-
milia inimiga.

O Seu noviciado fora terrível e
baptisou a cruz premeditada com
o sangue ainda tepido do primeiro
assassinado, e emquanto o lamen-
to do agonisante confundia-se
com. o murmúrio monótono da
cachoeira, com a arma homicida,
escreveu na lace espelhenta da aro-
eira, o nome do infeliz.

Ainda o cadáver jazia abando-
nado entre os cardos resequidos e
já a. segunda victima cahiá; ao es-
tampido do bacamarte.

E principiou o morticínio.
Foi grande, foi terrível ; nas

frias lageas da caverna amontoa-
vam-áe cadáveres e na face plum-
bea da aroeira confundiam-se os
nomes. '

Muitas tinham sido as victimas
immbladas áo .ins.inctò sanguina-
rió.e perverso de José\Gabriel." A justiça ultrajada transbordou,
e o' assassino foi preso....

Ja v, Fernando.de Noronha»
guardava mais''um sceíerado, e
já'nas margens' do sin.úosb Mun-"d#tiii,'' sçertárlb fatal • da fragedia
;r^el|j^iridá; ainda confundiam-se o
3^|;o qiieixume da orphandade e'víuVe^ 

è o murmúrio saudosamen-
te triste da cachoeira.

Pgaésàram-se á nos, a cruz en-
ne^ècida como o coração do faci-
no a • qUõ a "plantou,- impávida,'ouve 

b gèmér abafado e sentido"dás 
almas penantes, impávida !

A gruta tomou o nome da pri-
meira victima, e na quietude das

, noites liiarentas, um sussurro pro-

¦
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longado , como sahido de seu au-
tro, repercute lugubremente nas
sinuosidades da serra.

Na escuridão das noites, nin-
giiem ouza passar alli; dizem que
uma luz bruxoleá ao pá da cruz e
ainda hoje, por isso chamam-lhe
a «cruz das almas.»

Eu a vi, pendida, a balouçar
ao sopro do vento.

Soares Bülcão.

mrumas...
Pela face límpida eazul do céo,

onde a manhã gargalha deslum-
brantes risadas de oiro claro, aqui
e alli, manchando como trapos de
gaze a pureza immacula do azul
triumphante, sempre estão ellas,
as brumas, pallidas as vezes, as
vezes densas, como se fossem des-
troços que via-lactea em suatra-
jectoria trtumphal pelo noite, hou-
vèsse deixado alli as pobresinhas
a trem3r de frio...

Durante as frias manhãs de in-
verno, quando as madrugadas
plúmbeas entram a orvalhar ma-
ternalmente os campos, ellas as
pobres brumas se dilluem tremu-
Ias e como tênues baforadas de
fumo se espargem pelo céo vasio.

A mim; doe-me muito vel-as
errantes , como pequenos nimbiis
até que a caricia r.utila do sol as
venha abençoar e recolher em seu
manto luminoso e claro.

* *
Brumas, densas brumas palli-

das envolvem também o sanctua-"rio 
desse amor que parece fenecer

como fenece triste no caule a
flor que a carambina impiedo-
samente sepultou em seu fêíto ai-
gido, de neve.

Sim, a tristeza polar dos gelos
eternos sepultou em seu estendal
desolador a claridade alvoral des-
se amor sagrado para o qual apa-
gou-se aalleluia fulcite da crença.

Talvez, talvez um diã para elle
rutilem os lampejos radiaes que as
brumas colorem, como halos de
luz sobre as trevas da noite, e
então,, oh meu Ideal! encontrareis
ainda vasio e sempre aberto para
vos- -receberão hostiar-le-dV meu
peito, ermo desde que o abando-
nastes.e pelo qual minha alma anda
a pairar erradia como um fogo-fa-
tuo a illuminar vacilla.nte a as-
sombrosa escuridão de trevas agoi-
rentas...

Alfredo Severo.

A (ROSA
O sol calcina o campo; alem ke obumbra
Como uni incêndio que o crepuscJlo doma..,
Etítafi^p, aquella, rosa, é toda aroma,
Dizia ti tarde, em lurida penumbra.

• Até a aurora—a rosa que deslumbra—
Quando das r/azes do leoanle assoma,
Faz dos nt/mbos sendal de neijra coma,
E se esconde da Jlor que mel resumbra,

E eu fui colher aquella flor, tão doce,
Que. tendo espinhos, parecia, inerme,
Como se a polpa d'alf/um lábio fosse...

Qtiiz oscular-lhe a "orida- epiderhiç,
E, qual um sonho, a rosa desfimbrou-sd.,
Tinha nocollo um canceroso verme.

¦m-

-

Iracema,— i89i>. Rodrigues de Carvalho.

NA SOLIDÃO
(Versos escriplós «'iirnii pedra dji gruta da Tivihchçira, cia qual

elcrivü Ho <).'agua).'

A la<] ri ma.sem fim, a lar/rima pesada,
Que eternamente cahe do cimo desta f/ruta.
Representa- a.U}umJalma extranha e desolada,
Que inora a soluçar dentro da rocha bruta...

Esta. alma quem será ? Nãò sei ! Mij ste rio fundo
Entretanto eu presinto altjuem. que, se. debruça,
E baixinho me diz, nJum f/emido profundo :
—Existe um coração na pedra que soluça...

Serra do Martins, 1895.

lorra

VIVENDO
(Xolns ínfimas)

Eu me divertia com a minha
sombra. Homens que passavam
riam-se : «Quem sabe, um doi-
do... Não! talvez, o vinho !...»
E eu continuava a rir-me, a fal-
lar com ella... a seguil-a.— «Eu
não me espanto com as suas lou-
curas ; façam outro tanto com as
minhas...» — E eu seguia, e eu
continuava a diver.i-me, a fallar,
ã rir-me com a minha sombra...

Gesticulava, dava-me posições
grotescas, a ver o efeito sobre as
pedras e sobre as paredes, egar-
galhava, n'um prazer inrindo...
Arreíelava os cabellos com ' as
mãos, tirava o chapéo, — e uma
hilaridade feliz, da único homem
venturóso, echoava dos meus la-
bios por toda a rua... Homens
que passavem riam-se...

Meu Deus ! porque ? Respeitem
a minha alegria !... eu outra cou-
sa não posso ser que um alegre...
E' que' a minha dor, o drama do-
loroso e latente da minha vida,
ha alguém que o comprahenda ou
respeite?!.-.. Deixe-me rir, pois :
respeitem ao menos a minha ale-
gria!... .,

-

¦

¦

¦'.-Viu.'; ¦.
H. Castriciano

( A minha dor bem que merecia
o vosso respeito,e a desprezaveies,
e vos rieis delia ; a vossa alegria
outr'ora me revoltava, e eu me
calava, no entanto...

«Como ! dizia-me eu : a mi-
nha.se deve calar e a vossa ale-
gria não ! Não ! é a minha dor
mais elevada, mais iusta,—que a
vossa alegria ? !—não haverá, pois,
mais razão para que eu me ex-
panda que vós ? !... — Calas-vos,
pobres ! vede que eu soffro, em-
bora não chore, não soluce, a
única maneira, talvez, porque o'
comprehendereis ; respeitae a mi-
nha dor, não a enxovalheis com
a imbecilidade, com a miséria da
vossa alegria !...»

Debalde ! Eu só... eu apenas
que soffria, não me devia expan-
dir...

Que eu me ria, então ! respei-
tem ao menos a minha alegria!...

Gavinplaime'da torturado teu
escarneo e da tua impiedade, mun-
do,—que eu exhibia eternamente
a mascara do riso... Oh ! o Quasi-
modo moral que eu me sinto, de-
ante dtà bondade é da justiça do
teu coração e do teu espirito, ó
mundo !
Rio de Janeiro. Raul Braga
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A JA(R(T)INEKRA
(Um crime <I'iiiíaitlcci<Iio)

A F. CARNEIRO

. Todas as manhans, todas as tar-
des, Lúcia, a jardinoira da quinta do
Dr. F.. , a sympathiea rapariguinha
de corpo rOliçò, olhos vivos, cabel-
los acastanhados, morena, perfil ao
todo correctb ; ella, a infeliz creau-
ça quo òrphã cahira como escrava
nas mãos d'aquello burguez, todas
ns manhans, iodas as tardes, via-se
na (iuuüvL.zi.f/tu'~a;/it<'ando,(iQm um a-
guador rústico, ligeiramente aquel-
les canteiros bem contornados, çhei-
os de uns pesitos de Mores verdes...
verdes.

A ave quer voar '? Ninguém lh'o-
prima as azas ; no espaço não ha
peccados /...

* •
15 annos tinha luçia ,* o presa como

Vivia tinha necessidade de amar,
E' justo ; não razoável.

O amor aos 15 annos não é um
bem commum, é uma paixão, não o
unia paixão, ó um vicio. A cegueira
ial-o noctorio.

Os dons juãns são como uma es-
pecie de frio ' imperceptivelmcnte pe-
notram em qualquer vidraça.

Lúcia caliira lhes nas vistas. Os
dons Juans amam por demais as
fiores : tiram-n-as dos jardins para
o peito.

Poderia Lúcia amar a todos ? ! !

G coração tem as vezes uns rasgos
de audácia pelo Impossível ; quer e
ás vezes tenta engulo* do um trago.
o Infinito.

A Ingenuidade lem a concepção ar-
tistica e benevola do amor : só co-
nhece o bem, o bom, o bollo.

Lúcia tinha a resignação da ma-
riposa; via Luz, chainmns o não sen-
tia ardor. Preciso fora queimar-se
para o sentir.

A Virgindade é como o jasiniu do
Cairo : ninguém limo toque ; assim
murchará ; mudará de cor como a
madre-silva.

» ê

Lúcia tinha o elTeito da magnoliu :
longe derramava o perfume do suas
pétalas...longe... longe...

O Amor tem o lance atrevido das
serpentes ! Lúcia! ah, Lúcia depois
de tempos... Lúcia.

«

Mezes passaram-se.

com a sua senhora aSaeoDr. F.
passóiar na tarde desse dia !

Lúcia ficara á sos ; dizia-se doen-
te!...

** *
Alli, naquolle quarto contíguo a

salli do jantar Lúcia, conservara-se
por momentos... Dera á luz a uma

crcauciuha viva, desgraçado frueto
do um amor infeliz/...

Ella, como mãe, não conhecera, es-
esposa ; a creancita nascera orphã,
não tinha pao... filha do accaso, filha
do accaso sim !... \

* ?
Lúcia interrogava-se* O que fazer?
E com e liei to, era preciso occuUar

o seu lilhinho ; pois iVelle se abriga-
va a maior prova do seu crime. De-
verei inátal-ó 1 Ah/ Sim... matal-o
hei, para que não lhe possa dotar
de meu inlortunio, ó uma victima de-
mais para a Sociedade ! E! orphã
deve morrer ; é iunoceute irá para o
Céo !

E debaixo d'esias impressões for-
tos demais para uma mae, Lúcia, li-
ta o lilhinho... vel-o bem, ergue-o do
solo, toma-o nos braços — berço de
espinhos consagrado ao marlyrio da-
quelle angito iunoceute, e no assom-
mo de uma desesperaçáo infinita, li-
geiramente csirangula-o o sae a se-
.pultal-o ua quinta !...

Mão desgraçada, oreaneinha santa!
10 com os mesmos braços, braços

não, garras do fera com que òstraii-
guiara o filhinho, abro na humi-
da areia da quinta, uma pequeninavalia em que deita o corpinlio do seu
filho e vao pouco o pouco cobnndo-o
com aquella areia fria, fria como o cri-
me,fria coinoasuaalmademãoinipia!!

*
Alli, onde oulr'ora plantara outras

fiores, ella a impiedosa mãe, a fria
Lúcia ia plantando a própria flor de
sifalma, o primeiro frueto de um a-
mor infeliz !...

Ceará.
Quintino CUNHA.

(Dos Contos de Cores.)

LUIZ ROSA
O mavioso poetado «Lotus», ha

mezes fallecido no Rio, enviara-
nos, pouco depois da fundação do
«Centro» o seguinte soneto, que
sendo inteiramente desconhecido
do publico, damos hoje como jóia
rara.

ClUiMENTAS

(inédito)
Hoiitem andaram boceas purpurinasEspiralando os músicos perfumes,
Rindo de mim, oiolotas e boninas
N'uns altos uritos pelos aitos cumes.

Ginandrias e faoonios e boninàs,
Das madrugadas a dó oceaso lumes,
Deixai-as rir, deixai essas meninas,
Ciúmes, ouoes '! e tudo mais ciúmes.

Ciúmes sim, que cilas quando o dia
{ nasce

Debruçam-se na, cerca e erguem a face
Para fitar dos prisomas o thesouro.

Tal o perfil de Ignez quando ájanella
Surge, jóias na boccae olhos de estreita
E a nucerii solta dos cabellos de ouro.

Luiz JRosa.

Algumas linhas sobre religião
(Continuação)

Querendo-se provar a existen-
cia ou não existência de um Deus
cahe-se em profundos sophismas
que a primeira vista nos parecem
verdadeiros, porém depois de bem
analysados são simples formas
philosophicas, quando a scien-
cia tende para o campo sophista
ou das cousas não reaes, burila-
das por simples apparencias veri-
dicas.

Quando o pensamento voa até
ao pinaçulo da abstracção travan-
do uma lueta ingente contra tudo
oqueé misterioso, impossível de
detinir-se, elle tomba porque nos-
sas concepções tendem a um li-
mite de idéias abstractas, não con-
seguindo por conseqüência entrar
em considerações que estão fora
de nosso completo entendimento.

Refléctindo-se bem, adquirindo-
se no estudo profícuo da Naturá-
za a idéia de um •Ser superior,
Força principal creadora das mais
simples, não se pode contudo
provar exuberantemente que ella
existe; logo a nossa conclusão
do primeiro artigo já publicado,
não é totalmente veridica e sim
uma idéia bem elaborada de ac-
cordo com os phenomenos do glo-
bo, approximação do mundo real
tirando a contemplação do Univer-
so iu to/um uma conclusão da
existência dessa Força superior,
que impulsiona, «como já disse-
mos;*, todos os movimentos de to-
dos os seres orgânicos e inorga-
nicos, sem comtudo querermos-
nos metter na árdua tarefa de pro-
curar quasi que inutilmente pro-
var essa mesma existência.

Se nos voltássemos para o lado
puramente material veríamos que
segundo o principio estabelecido
pelos grandes materialistas : que a
matéria não pôde ser creada nem
destruída, pois nada se perde no
globo, teríamos a conclusão de
que essa Jorça era bastante pode-
rosa e material, composta de to-
das as partes essenciaes da mate-
ria propriamente dita ; então tem-
amos Deus sendo a Natureza em
toda a sua plenitude, o que é in-
comprehensivel porque ella não
nos parece tão sabia como esse
Ser ou Força misteriosa que hu-
morisa as leis, que nos guia, im-
pelle para o limite marcado pelo
misterioso problema sociológico
á ssociedades para seu período de
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florescência e depois para o de de-
cadência ou na expressão mais
ampla da palavra: para" o pro-,
gresso positivo ou negativo.

Ora observando-se raciocínios
semelhantes a este,temos que a pa-
lavra religião e seu sentido pôde
ser substituída.pela de moral, por-
que não passa de constituidorada
parte moral dos povos (quando
ella é sensata), não possuindo a-
quella em seu fundo metaphysi-;
co um cunho de verdadeiro sobre
a existência pjopria de um Deus
porque elle é infinito por conse-
quencia indefinivel pois o «inflni-
to é o infinito» !

Todo aquelle pregador de uma
seita religiosa que esquecendo-se
da lógica e dòs princípios mais
simples da pura moral o bom
senso, procura implantar no seio
de seus semelhantes a idolatria, o
beatismo elevado ao seu extremo,
chegando ao ponto de admittirou
fingir acreditar no que é impossi-
vel, como por exemplo : que o hõ^
mem podesse viver sem a mulher
ou vice-versa, não segue uma sei-
ta sensata.

O que seria do mundo sem a
a mulher ? Um caus, um togar
monótono, sem) sentimenLQS.-;#s
mais sinceros-—o amor de mãe, de
esposo, etc. Logo esse homem
que se diz infalível não pôde dei-
xar de experimentar os sentimen-
mentos peculiares ao sexo, quer
estes sejam nobres quer corructos
puramente materiaés, onde entram
como.principios,causas adaptadas
ás leis de multiplicidade dos povos*

Se Christo, o martyr do golgo-
tha filho de outro homem José
viesse novamente ao mundo ác-
tual veria em algumas partes delle
quanto adulterado está sua subli-
me doutrina cuja moral é a mais
bellá perante os séculos que se
escoam na ampulheta do. tempo.

O Gelibato em matérias de re-
ligião além de ser prejifditial ao
corpo é ao espirito porque acóstu-
ma um ente a uma certahipocrisia
detestável. ;ÉiS;-: ::^,\

Querer-se ir em desacèordo ás
tendências dos sexos é' Ô maior
absurdo que pôde haver, logo todo
aquelle que se afastar do domínio
puramente natural ^adiantado; d i-" zendo que o homem pôderjsiéf celir
batario religiosamente fiando
sem forçar as leis da natureza, não
conhece o quev é O homeni nem a
mujlher. ' W-v,

Alcrbiades Mattos Guerra.

Ave-Msirm • •
Rejü(jiani peccatoris.

Aoe-Maria,
Cl teia de graça.
Sopro que j>assa,
Las que enebria. .

Bemdita és,
O' Mae seu/rada,
Harpa dôirada
De Moijsèsf

Harpa impòlláià,
Sopro divino,
Que, vibra um."/<//nino
E Deus o escala.

Em ti, Mãe pura.
Em ti s'encerra,
Dqs céus e terra
Toda a doçura.

Lyrio sagrado.
Lffrio cheiroso
Lgrio mimoso . .
E immacalado.

O' Virgem, doce
Tem compaixão,
De uni coração
Que transviou-se.

Ea vou sosinho
Por sombras cacas...
Ha feras bravas
Pelo caminho.

y. a. ..a y^fá .-• *«< - ¦<.¦'.¦.¦¦ -.--••¦-•' -

Mãe de bondade,
Guiz-me ao trilho...
Eu sou teujilho
Tem piedade !...

\

E, oh ! milagre do amor,— porquea infância è o anior, é o riso, a luz. a
aurora,— dissipanirse por moi.ncnt.es
as pezadas nuvens negras que.pendem
ameaçadoras sobre nossas frontes, e,
n'unia sublime,transmutação dó . eó-
res,,um céo novo, todo azul, franja-
do de ouro e bordado de.nymbos te-
nues, muito brancos, brancos como
flocos de neve que.pairassem no es-
paço.arqiieja-rso em do.rcel sobre nos-
sas cabeças .7

. Suave recompensa da, aurora que
passou, á lembrança querida, que
guardamos riVIla.

E que lembrança ! A jrento -sente
uma alegria immonsa. doida, traves-
sn, infantil, que (em Ímpetos de cor-
rér, gritar, saltar, recordando o tem-
po bom da ihfãncia/frifidã em pleno
campo, no doce remaiiso do lar, em
plena liberdade, e lil»erdadc —vida o
vida.

Alongamos o olhar pelo horisonte
irnmenso, e acreditamos descobrir no
escuro desse infinito alguma cousa
boa <pie nos atira he, alguma cousa,
de que precisamos para viver, e, cor-
remos ã. apanhal-a, '—é o futuro.

Retrocedemos o olhíir' pelo cami-
nho andado, e nossa alma. banhasse
em luzamoravel e fresca, lembrando
cada poiso da jornada, cada afago de
brisa ou cada picada do espinho,— é
o^píissadò.

São elles o fluido bom que nos árii-
ma e fortalece: Viver do segundo, na
esperança do primeiro, éisf cm que
se cifra nossa perigrinaoâo pelo pia--neta» - --T^,-*-"t-t.-*v-rn-*^ t

Em 12—4—95.
Álvaro Martins.

-R/IEaTTEüEòIDO

(pagina de um livro intimo)

Recordação sagrada de minha in-
fariciá, caricias boas de minha mãe
.que jã não vive, que o céo arrebatou
porque era, do céo, vós sois a única
consolação de meu viver, restea de
luz no escuro céo da miniia vida; ta-
boa sagrada da lei, onde aprendi os
ensinamentos com que hei formado
minha conscioncia pura, pólo elec-
tricô que guia meu batei pelo revolto
mar dessa existência triste.

i Si eu.vQS houvesse perdido a lem-
brariça, o li ! recordação sagrada, de
minha iata"ncia, oh ! caricias boas de
minha mài que já não vive, que o céo
arrebatou porque era do céo,—si eu
vos houvesse perdido a lembran-
ça ha muito.„tajmhehi que teria deixa-
ôlq? dtí èxiáiir. - : :'

Vòs.porem,meus.luzeiros sagrados,
estaes constantemente gravados em
minha, mente, profundamente grava-
dos em miithá rhènte; de ial-maneira,
de tal fòrmã-, por tal arte que eu vos
fallo sempre,qiie eu vos ouço sempre,
qeu vos vego sempre, e quasi vos sin-

' to tocar!

Passar uma a uma pela monte as
travessuras de criança, as raivas (pie
tivemos do professor, as pedradas que
aiiránijúsuoatelhiuia.estranho* as bri-
gas com os outros meninos^-os- pas-
sarinhos e borboletas que matámos,
só pelo gosto de.vel-os morrer ; lem-
brar as santas caricias de nossa mãe.
cheias de muito amor e muito senti-
monto, recordar sua doce .voz que
canta cantigas alegres ao pé de nos-
so berço, acalentando nosso somno,
que dormimos muitas vezes ao som
daquella voz, como tudo isto agrada
a alma, como é tudo grande, e santo
e bello, e moralistae bom.

Depois, pensando-se muito, con-
centrando espirito nessas suaves re-
co rdações, rc rri ot a m o - ri os inteira níen-
te ao passado, o como que sentimos o
doce ettuvio dessa nllehiia de risos e
beijos que se chama infância: ;

Supnomo-nos crianças,jiügamo-nos
pequeninos, acreditamos habitar o
pedacinho de terra querido onde nos-
sos olhos se habituaram àhrz, con-
tem piamos o rio, o poético amante
das alvinitentes. gaivotas* que nllL
passam espumantoevalente, traiisJJor-
dando das águas do inverno, á ge-
mer... a gemer de . fraguedo em fra-
giiedo, n'uma dolencia suave de tro-
vão longínquo... it _

Ouvinios.o rouxinolqu£ canta no
palmeiral visinho e que não nos cau-
sa inveja porque nos também somos
rouxinóes quando somos pequenos, o
susurro plangente do vento na folhu-,
da ramagem da oiticica frondosa o
saudoso aboio do vaqueiro sentado
nos mourões do curral á recolher o

a-:-...." ¦
¦ '¦
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manso gado no redil amigo, c, ao
longe, lá para as bandas do levante
divisamos a serra azul, — serpente,
monstruosa é azul,— eni cujo dorso
parece que dançavam as abas do in-
rinito.*

Sunpomps então, que ali termina o
muna», que a serra toca o oeo. E'
que em nossa ingenuidade santa de
criança,- não admíttimbs uni mundo
innis largo fio que anuelle que so a-
presentu ao nosso horizonte visual,
iáonde a, terra se confunde com o
céo, n'uma curvatura niaghiflcameiv-
te ideial. '

Antônio Ivo.

frahiüo
(Ao Álvaro Ottoni)

Me abando naste em meio do caminho,
Do caminho ri sonho que eu trilhava
E a estreita.iria/, do teu carinho
Não o illuniina como illundnaca,

Um ner/ro oèo de tenebras medonho,
Cheio lie espectros, r; jlç pesadçj,lqs
Cãosobremim queasvezes mesupp onho
Sepultado no cèo dos tens cabellos.

E neste louco sonho de acordado
Em cão lúcio, em vã.o fjrico, em vão

(blasphemo
E o coração que pnlsi resujnado
S^lfrqe s^lxf.aporqai solfro e <je:no.

Q:i}'jras-ía rindo indvsoluoeis dftços
*Qw'prendiam, eternos nossas almas.
Fi''-este bemqwrida:èque os palhaços
Se contenta'», com risos e com palmas.

•Embora-ek^re-o-eoimqüo-no-pe-i4&--•?•:
-Ckrcttowx-^soF;-'i das la;j rimas, porjim
Se dão-lhe um riso fica sapiisfeito...
—Meu coineão d como esse arlequim.

Mas as vezes nasfaces" cair minadas
Do mísera iruão como um sai''casmo,

• Esjloram se violentai fjarrjalhadas
Que o poijb deixam tremulo de pasmo.

Esta expressão neprotica e sombria.
Min[ti>alma traz constantemente ao

(rosto...
E' a. lifiqÀW. mortalha, da. Ironia
Qauique.sepulto as inag.ojus e o desgosto

Nãú será co moer tesa indefinida
Estador.queao inferno me transporta.
Talões seja por toda minha vida,
Man esta. mesmo eu considero morta.

' . '_ .,'''.i:,.;-í"'•>''.Y ; -:
Morta porque o amor rompendo as

) -. -.••_¦• . . {ijasclsxDe miiik^alma num. lonqov:?o incerto
Fuf/iu; batendo as luminosas asas.
Como anui pomba errante do deserto.

'Chbmhtocléí Machado

.>,;::;>{..,..... -Livros.

«Trovas do Norte» — versos de An-
tònioSaUes.

E' quasi extemporâneo qualquer
juizo, que tenhamos de emittir sobre
este livro, liutretanto. reputamos um
dever manifestar as nossas iinpres-
soes o agradecer ao poeta a honra
com que nos distinguiu, ouereoendo-
lios um exemplar.

Em syntheso, o livro 'cm questão é
um bom livro ; especialmente porque
o característico do seu auclor é o ca-
pricho da. forma. Nota-sj aqui e alli
um ô- traiçoeiro, que engendra uni pé
quebrado ; uma uesconejrdaneia de
verbo, que se amoita. sob o roudilhado
da phrase ; rominiscencias de auclo-
res tidos, como rosto de boa essência
a impregnar-se em uni vaso, que por
mais que se lave, revelia sempre uns
lonrjes de aroma estranho'. •

Ha certas extravagâncias de con-
cepção — tal seja (nos versos a .1.
Guedes) andar o poeta nas horas do
sol ardente à con.émplar a natureza
sertaneja sobre os lagedos, que, cor-"lamento, áquòlla hora não são dos me-
lhores pontos de observação.

Agradou-noa sobremodo o trabalho
do Sr. Sallos ; embora com elle o
auctpr não tivesse augnientudo os seus
foros de poeta; mas neste tempo de
degouereseoncia, a conservação do
algum dote já é bòa' riqueza.

«Meu Livro», João Cavalcante, Ma-
ceio ; opuseulo de versos.

E' um ensaio, e como tal, achamol-
o promettector.

Agradecidos.

« Prometüdas», -Francisco Barretto
do Menezes,—Fortaleza, 1895.

E' uni folheto do versos em 100 pa-
ginas, ominoldurado entre um prolo-
godo Sr. G. Cardoso (que diz nada
entender de poesia) o uni appeiidiç.e
em prosa do próprio poeta. Sem des-
cermos adelaihos, não adiamos, como
cabedal litterario, cabíveis as refe-
rencias, que a desaffectos seus fazem
os Srs. Barreto o Cardoso.

Se estos dous cavalheiros pormit-
tissem; diríamos, que a moldura das
« Proinottidas » é um verdadeiro ra-
inalhete de órtigas.

Quanto ao valor litterario da obra
entendemos estarem us «Prometüdas»
fora da epocha.

Já,não se pintam com coros rubras
as tendências guerreiras como na re-
mota quadra oóndoroira do Castro' Al •
vos. o 'fobias Barretto :

«No tablado das batalhas*
cujo lençol é a amplidão
Etc».- , .'•":

Bom como, floresceu bom Almeida
Cunha, Caseiniro, etc, etc,; este go-
ncro do repetição nas rimas :

«Alice, eu disse» etCi\*

Incoiitostave.lmonto o Sr. Barreto é
poeta, isto deprehende-so da eórrec-'ÇaÓ do metro ; mas é para lastimar
que hão queira acompanhar a eyolu-
ção por que vai passando a poesiai

Nossa gratidão ao ospprançóSo poe-'
ta pela otfcrta que nós fez dé um
exemplar das « Prometüdas».

Jornaes

Temos sido pontualmente visitados
pelos seguintes:

A Madriif/ada'. periódico litterario
dirigido pelo" incansável bni-sileiro
Oscar Leal e que se edita em Lisboa.
Folha de muito merecimento artis-
tico e litterario.

Rio-Iiecista: limadas publicações
mais originaes, em litteratura, que
tem o Brasil. Resente-se dç uni grande
defeito : sai : esporadicamente ; em
compensação, quandoapparoceé para
se ver.' 

Revista Contemporânea: sempre de
22 quilates.-

« A TIIEBAIDA »

Os litteratos da Capital Federal (os
litteratos, nao a litteratice lluctuante)
acabam de ter uma verdadeira inspi-
ração, dando a publicidade uma re-
vista, com aquello titulo, um primor
d'árto pela fina o' incisiva ironia que
lavra em suas paginas.

Trata-se do unrjornal dirigido ppr
tros dos nossos melhores escriptores
(é o-nosso juizo). que, muito cie indus-
ti-ia., oecuitam-so com os pseudony-
nios de Alves de Farias, Cullatino
Barroso o Nogueira Júnior. O seu ob-
joctivo é desmoronai', o quanto pps-
sivel,. essa loucu.ra.de falsos loucos
quo por ahi andam, am nome da arte,
a sacrificar a Ünguá vernarula e a
falliir em nevrose nevrotados, invo-
cando os nomes de Verlaine, llolinat
o-Baudelaire ; e quo, atinai, sem oii-
tenderem patavinã do que concebe-
ram os grandes reformaçloros, excrè-

4N\ e li tii m -1 h o s o s e p i ta p h i o s.
.-,. Bom se vé que a Verlaiiie elles pro-•faiiam, como estriges «pie maracache-
tam ozimborio de tun templo aban-
donado.

Contra essa .praga, de loucos que
toem a neorose das celebreiras, surge
a «Tliebiiida» movendo guerra de mor-
te; mas uma guerra, de ironia educa-
da, subtiie incisiva, quo terminará
expondo ao ridículo-os taes proselitos
do inartyrisadp Verlaine.

Vè-se'alli, por exemplo, «Um pas-
soio a Tijuea», versos de Alves de
Farias ('Olavo Bilac de robe e cham-
bre, a enfiar as pernas polastnan-
gas) :
«Fechando os olhos mmno\entos,
Deixei-me ir... como issoê bom.-» j:

Quem não vè eni tamanho dislate á.
satyradó poeta a tornar nephilibata a
chula popular :

«Comp isso é bom. è bom de mais».
Depois disto, descobre-se a fer.tij.i-

dado de estylo de Coelho Nelto, a en-
vorodar liiiv halaudrau as avessas, nas
«historias loucas» ; A. Azevedo, em
camisa e seroulas no «Rytliimo» :
Machado de Assis, procurando anal-
phabetisár-se lio «Maio», e tudo mais
dos pés para a cabeça n'uina espécie
dê daiiça de S. Guido.

Reconimendamosa leitura da «The-
haidá» a queni tiver o ouvido educado
i>elas cohheci(las'producçóes dos iit-
toratòs citados ; c verão se: enlibia-
dbs-.pela nionoloiua do bello, elles na

..«T|i,elja:id:.i>> jogain ou não o perde-ga-
niia da;.litteratura.'Agradecidos 

pela remessa do 1.°
niirnero, desejamos receber sempre

, semelhante aporitivo.
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¦¦ 'Gctsèta do Conunercio, da -Para-1'
liyua: bem impressa e na altura dos
•jòrnues. congêneres.' É seu redáctor;
¦o .nosso prosado eon-socio F. liar- ;'j
.roso* ,...' * - ¦'..-.
- Além crestes, muitos jornaes temos
recebido ; e para prova de nossa gr.a- >
tidão enviaremos o nosso modesto
Iracema.

,. 
'Cesta de vimes ,

J. Franco.-^Quixaúá.. Recebe-
mos seu gosrnado, artigo, discür-
so ou sinapismo. Pára não des-
gostar inteiramente ao bom ami-
go, que ainda,pode ser uma glo-
ria como animai* de rara focinhei-
ra, damos uma amostra do panno:
vafundou-se o culube Recreativo

. Quixadaense». E pára a cumição
de bófete foi allumiado F...»

José Pereira Guedes.— Oeiras,
Piauhy. Vmcê foi mesmo com tri-
pas e..tud.o.ao. Parnaso ? Viu, lá o
pássaro brado eo pé dos tapin-
queiros ?

Pois olhe seu Zé Guedes, seu
Zé Pereira das enxundias, se
Vmcê acertou com o caminho d'a-
quelle monte quando foi, por cer-
to voltou vendendo azeite ás ca-
nadas.

..È- nossa opinião que lá os mo-
leques encheram o pote com S.
Senhoria, (retiramos a palavra pó-
te). Com certeza estumaram-lhe

¦ os cachorros... e... (parece que
estou vendo) e vmcê despencou-' 
se de lá, quebrando as cordas de
seu birimbáo na carreira que deu.

*X Birimbáo sim ! não podia ser ly-
ra o instrumento que produziu

.tão bellas quadras :
«AS MÃOS DE JOSEPHINÁ»

amo as mãos de Josephina
Gomo uni concris o mamão..
Vi seu nome, cm toda a parte,
È em toda parte li mão.
Quem me dera ser a branca
Luoa que cobre os atineis...
Ou ser a pRÉFfÁ madeixa ,
Que cem morrer nos seus pês.
concebo teu nome cm tudo !
jaca repouso, Zephinha,
Pois afortuna me disse :
Ella (': iÜçty va, caminha. » -

Ora ahi tens um mamão da.po-
bre Zephinha ; a mesma feita em
timão; ò poeta á desejar ser a
branca; e (que aroma ! ) cobiçan-;
do transformar-se na cera^ pretaX
dos pés.

Emfim, depois de tantos anhe-
Iqs, depois de passar o Zé Perei-
ra/por jacaré lanzudo, acaba com
chave de ouro: com um idilio de
boi do Piauhy.

Que diabo lhe apare, os chifres.
J. de Souza.

(Doà «Psalmos»)

Como. eu recordo, jlor, ao oèrrte, ajoelhada,
ery.uido nooremence o talhe oaporoso
de teu franzino corpo, esse outro venturoso

:*íti,Omento d'cssa noute ha tanto já pastada l...

Como então teu olhar nunhJatma ani/ustiada
enche ayora de uni casto.e santo ej&vte <josòy
e eujitoo teuolh<jii\4puHssiino, amoro.so, ' ;''v
o sinto-me viver. ao;lver-t,e apaixonada.. . 'XX

Autômato te imito e caio de joelhosao tulyor ideial dos teus ol/tares preso, -íX
preso d hóstia de amor dos lábios teus vermelhos.

No peito o coração palpita o pulsa e canta.... : ;
e eu me quedo a fitar'te extaiico, uídefesó^
perante o altar curvadoe te adorando, sáiita¦¦•/.•.'.¦:¦

X Frota rPÉssOA"

Metempsichose
(Ao Papi Jumüh)

Dizem que a loura Ashir'; filha do Shah da Veisia,
Numa hypnose de anior se qüèdára sonhando,
Foi ao fundo do mar, as pérolas, chorando,
Narrar'a sua dòr co'uma subtil solercia.

Um banco de coral o ventre seu roçando
Fêl-a tremer e após n''umaprofunda inércia.
Sonhou depois que estaca a passear na Grécia
Entre Saphos gentis* versos cantarolando.

Nesse Ínterim sentiu sobre ella alegremente,
ühia nuvem descer de rubins do CJ ciente,
Numa pobilhação de esti'clIas luminosas.

E vendo, ao despertar, que era mulher ja feitaEnrubéceu de pejo e ãlcyre e satisfeita
Teve em seu Julvo olhar volupias capitosas.

£_&$i_fiolcPl jT^CT*rw^St

¦'.' ' -. w"'-"?X
.x .;_íí1j

De passagem—Ceará—1.'—3—1)5,
Ao HERHAL DE CARVALHO.

NOTICIAS
«ESTATUA DE JOSÉ DE ALENCAR» *

A mocidade estudiosa de Maceió,
que acaba de fundar o «CentróLit-
terario Estudantesco Alagoano»; eu-
viou-iios, por intermédio do nosso
prestimoso amigo Fausto d'Almeidav
a quantia dé rs. 120$000, para applir
carmos na coiistiHicçãò dii ostatua
d'áquelle grande cearense. .!,,

Somos muito gratos a tamanha dé-
dicaçâo litteraria. 7 v

. «CARiATIDES'»;

E' este o titulo de um livro, de çon^tos e phantasias vjue muito bf evemenr-í
te dará á publicidadòxo prcelaro lit—:
terato Adherbal de Garvalho—ho§sp
prestimoso- coitsocio. . , '':;X^

Poeta ^; ,çritieo, o Adlie rbal" véfn
com seu l&> iIlustrar a bibliotheca
do «Cen^fcrfi^. • ¦ ".'": ¦ >-jX|

«CIRCULAR DE MUCIO TEIXEIRA»
. Recebemos'no devido tempo ; masíião podemos satisfazer o seu pedido,por. se acharem fora do. a prisco muL-tos dos nossos poetas retrataveis.

CK Thomis (por ex ) rapaz bem em-
peruado de cara, está no Amazonas ;.0 Alva rins, mo^o beni encarado dé
pprnas, andada relazer-se nos çlirnasd^Penlecostes•;¦ o Frota... bella phi-sionoinia é ainda mais bollò talento';
porern... òecupa-se presçntemente énr
çonsa ntais provéitó|^tMrsa a es(;h|ilaPpIytechinica. ^ 

X ^XX'-X-.*"•¦*_
E... assim, â exçepção de uin c<^nliecido poela do «Centro», já retfà*

| ^.4^'i^§.:-^£^J_te»_ esso 
'oliché 

de*Ju^made'è«ft^
ieiifi^ossamcnto, pois trata-so de um-
jõriiâI de. mocas) os votos em dispo-
nibilidáde. cá:pàir casa são vòrdáfitirosiCagfidos'combotas^X
-Descutper-nòs ú ilinsti^cMucio Tei-xeira:¦;.- conió-òbjeçíò de raridades <a

sua galeria já dfeve estàr"cheia,' víi*
I T^pX;Studart.--RÍca Fòrímqza, n. 46.
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